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Introdução pelo Tradutor:

Na  primeira  parte  deste  livro,  o  autor  nos

apresentou  três  aspectos  particulares  em  que
reside  a  diferença  entre  aquela  santa
importunação nos corações das pessoas do povo
de Deus, e a aparente importunação que flui dos
dons da natureza.
Biblicamente,  a  importunação  na  oração  aqui
referida,  e  que  é  apresentada  em  várias
passagens, como a em estudo relativa ao texto de
Lucas 11.8: ”digo-vos que, se não se levantar para
dar-lhos  por  ser  seu  amigo,  todavia,  o  fará  por
causa da importunação e lhe dará tudo o de que
tiver necessidade.”, consiste na insistência em se
clamar  a  Deus  até  que  Ele  atenda  às  nossas
necessidades que estejam em conformidade com
a Sua santa vontade.
Em outra passagem do evangelho de Lucas, nós
temos o mesmo ensino de Jesus sobre o dever da
importunação  santa,  em  outra  parábola  que  le
contou para o mesmo propósito:

“1 Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de
orar sempre e nunca esmorecer:

2 Havia em certa cidade um juiz que não temia a Deus,
nem respeitava homem algum.

3 Havia  também, naquela mesma cidade,  uma viúva
que vinha ter com ele,  dizendo: Julga a minha causa
contra o meu adversário.
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4  Ele,  por  algum  tempo,  não  a  quis  atender;  mas,
depois,  disse consigo:  Bem que eu não temo a Deus,
nem respeito a homem algum;

5 todavia,  como  esta  viúva me importuna,  julgarei  a
sua  causa,  para  não  suceder  que,  por  fim,  venha  a
molestar-me.

6 Então, disse o Senhor: Considerai no que diz este juiz
iníquo.

7 Não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que a ele
clamam  dia  e  noite,  embora  pareça  demorado  em
defendê-los?

8  Digo-vos  que,  depressa,  lhes  fará  justiça.
Contudo, quando vier o Filho do Homem, achará,
porventura, fé na terra?” (Lucas 18.1-8)

Mais uma vez, como no texto de Lucas 11.8, Jesus
destacou o atendimento de uma petição justa por
parte  de  alguém  que  inicialmente  não  estava
disposto a atendê-la.  E para enfatizar o dever de
sermos importunos em nossas orações a Deus até
que  sejamos  atendidos,  ele  reforçou  a  eficácia
deste  método,  apresentando  na  parábola  o
julgamento por parte não de um juiz bom e justo,
mas  de  um  perverso,  como  que  a  dizer:  se  a
importunação é eficaz até com os maus,  quanto
não  será  com  Deus  que  é  perfeitamente  bom  e
justo?
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Como Orar com Importunação

O quarto particular reside nestas sete coisas.

1.  Uma  santa  importunação  faz  o  homem
descansar  até  que  suas  orações  sejam  ouvidas,
Sal. 143. 6, 7. “A ti levanto as mãos; a minha alma
anseia  por  ti,  como  terra  sedenta.  Dá-te  pressa,
SENHOR,  em  responder-me;  o  espírito  me
desfalece; não me escondas a tua face, para que
eu  não  me  torne  como  os  que  baixam  à  cova.”
Uma terra sedenta nunca está satisfeita, até que
chova. Então Sal. 119. 20. “Consumida está a minha
alma  por  desejar,  incessantemente,  os  teus
juízos.”  Sal.  42.  1.  “Como  o  cervo  anseia  pelos
riachos das águas, assim anseia minha alma por
ti, ó Deus.” O cervo nunca desiste de correr, até
que  chegue  à  fonte  de  água  limpa,  pois  não
beberá de poças sujas.  Ele busca a pureza e não
descansará  até  que  a  encontre.  Tal  é  a
importunação de um homem piedoso, ele nunca
fica  quieto,  nunca  fica  satisfeito  até  que  suas
orações  sejam  devolvidas  ao  seu  seio.  Mas  é
diferente  com  um  hipócrita,  ele  ora  por
misericórdia,  por  perdão  de  pecados,  mas  ele
pode  descansar  contente,  embora  Deus  não  o
ouça; ele pode implorar graça, mas ele pode ficar
muito bem satisfeito sem a graça, Prov. 13. 4.  “O
preguiçoso  deseja  e  nada  tem,  mas  a  alma  dos
diligentes se farta.”
(Nota  do  tradutor:  Vemos  assim  que  a
importunação  santa  sempre  carregará  consigo
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este desejo no coração de ser purificado de todo
pecado, e não somente de ver suas necessidades
naturais atendidas em suas orações.) 
                                                                
2. Uma santa importunação é conhecida por isto,
que  torna  o  homem  mais  zeloso  pelas
misericórdias espirituais do que temporais.  Esse
tem sido o temperamento do povo de Deus, Salmo
4.  6.  “Há  muitos  que  dizem:  Quem  nos  dará  a
conhecer o  bem?  SENHOR,  levanta  sobre  nós  a
luz do teu rosto.” Observe a diferença, entre Davi
e  os  temperamentos  dos  homens  ímpios:  Sua
grande  pergunta  e  desejo  era:  Quem  lhes
mostraria qualquer bem, qualquer bem temporal;
Quem lhes daria o fruto do trigo e do vinho. Mas o
coração de Davi suspirava por outras coisas, pelo
favor de Deus e pela luz de seu semblante. Então
Sal.  143.  6-8.  Eu  estendo  minhas  mãos  para  ti,
minha alma tem sede de ti,  Sal. 63. 1. Ó Deus, tu és
o meu Deus, cedo te procurarei; minha alma tem
sede de ti,  minha carne te deseja em uma terra
seca e sedenta, onde  não há água. Davi estava em
um estado desértico,  ele  queria  água;  um outro
teria  pensado  em  buscar  a  buscado  a  Deus
meramente  por  água;  mas  você  vê  David
desejando correr em outro canal; ele tinha mais
sede de Deus do que de água; ele mais desejava
vantagens espirituais do que prazeres temporais.
Essa  importunação  faz  com  que  o  homem  se
esforce  mais  contra  o  pecado  do  que  contra  a
aflição; mais para desejar salvação, graça, do que
misericórdias  comuns.  Mas  agora  o  coração  de
um  hipócrita  está  mais  desejoso  por
misericórdias temporais do que espirituais. Você
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leu  em  Oséias  7.  14.  “Não  clamam  a  mim  de
coração,  mas  dão  uivos  nas  suas  camas;  para  o
trigo e para o vinho se ajuntam, mas contra mim
se  rebelam.” Eles  uivaram,  para  o  quê?  Foi  por
graça e bênçãos espirituais? Não, era para trigo,
vinho  e  azeite;  não  pela  graça,  não  pelo
conhecimento de Deus.
Outro exemplo que você tem, Atos 8. Simão Mago
ofereceu dinheiro para comprar o Espírito Santo.
O que  foi o seu propósito em desejar o Espírito
Santo?  Foi  para  obter  misericórdia  espiritual?
Não,  mas era  para  fazer  milagres.  E  além disso,
quando Pedro o colocou sob o comando de uma
misericórdia espiritual, versículo 22: roga a Deus,
se talvez os pensamentos do teu coração possam
ser  perdoados.  Mas  Simão  Mago  não  seguiu  a
regra  de  Pedro,  ele  não  tinha  grande  desejo  do
perdão  dos  pecados,  ou  qualquer  misericórdia
espiritual;  mas  ele  pede,  para  que  nenhuma
daquelas  coisas  que  Pedro  tinha  falado  lhe
sobrevenha, versículo 24. Isto é, que seu dinheiro
não possa perecer, nem ele perecer com ele, para
que seus dons não possam perecer; este foi o seu
grande pedido e desejo.

3.  Um  santa  importunação  do  povo  de  Deus,  é
mais  pela  sensatez  dos  afetos  interiores  do
coração, em seguida, pelas expressões  exteriores
de palavras,  Sl.  38.  9.  “Todo  o  meu  desejo  está
diante de ti, e meus gemidos não estão ocultos de
ti.” O coração de Davi ofegou e falhou, verso 10.
mas nenhuma palavra de expressão, embora suas
expressões  fossem  muito  boas.  Rom.  8.  26.  “O
espírito  ajuda  nossas  fraquezas,  com  suspiros  e
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gemidos que não podem ser proferidos.”  Isto  é
dito, Apo. 5. 8. “e, quando tomou o livro, os quatro
seres  viventes  e  os  vinte  e  quatro  anciãos
prostraram-se diante do Cordeiro, tendo cada um
deles  uma  harpa  e  frascos  de  ouro  cheias  de
incenso,  que  são  as  orações  dos  santos.”  São
chamadas de incenso por sua doçura, de ouro por
sua  excelência,  que  são  frascos  de  grande
extensão  na  base,  mas  de  boca  estreita.  Os
corações  do  povo  de  Deus  são  como  frascos,
muitas vezes dilatados por dentro, quando estão
estreitados em suas palavras e expressões. Muitas
vezes,  há  desejos  mais  difusos  no  coração  dos
santos e, ainda assim, eles têm a boca tão estreita
que  não  são  capazes  de  expressar.  Mas  agora  é
diferente  com  os  hipócritas,  eles  têm  mais  na
expressão  do  que  na  ação.  Era  a  reclamação  de
Deus  contra  os  judeus  da  antiguidade.  Eles  se
aproximavam de Deus com os lábios, quando seus
corações  estavam  longe  dele.  Um  hipócrita
realmente  cumpre  o  dever,  mas  seus  deveres
nunca chegam ao seu coração: Eles são como uma
panela, que é quente no topo, mas fria no fundo.

4. Uma santa importunação torna o homem mais
frequente  diante  de  Deus  em  secreto,  do  que
diante dos homens em público. “ Ó tu que habitas
nos jardins,  os companheiros estão atentos para
ouvir a tua voz; faze-me, pois, também ouvi-la.” A
voz da Igreja de Cristo é doce, mesmo quando ela
está em segredo, quando ninguém a não ser Deus
a contempla. Cant. 8. 13.  Mas agora um hipócrita,
nunca  se  preocupa  em  ter  qualquer  comunhão
secreta com Deus;  ele não se preocupa em orar
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sozinho; e se ele for levado a isso, ele não cuida de
seu coração, ele não reprime seus pensamentos;
todo o seu cuidado é estar em companhia,  com
aplauso popular, e vanglória, é como o vento nas
velas  de  um  navio,  que  faz  seus  afetos  se
moverem  mais  rápido.  Portanto,  os  homens
carnais, quando outros são testemunhas de suas
ações, aplicam o máximo de sua capacidade. Eles
têm  o  temperamento  daquele  que  é  zeloso
somente sob essa condição, para que os outros o
vejam.

5.  Esta  santa  importunação  torna  o  homem
piedoso mais humilde: a razão é, porque ele olha
para suas vantagens, não como vindo da força de
suas partes naturais ou habilidades, mas como o
dom gratuito e a dispensação graciosa do Espírito
de Deus: e assim ele vê que nada tem de que se
orgulhar; e isso o deixa baixo aos próprios olhos.
Você sabe que uma violeta, que é uma das flores
mais doces, cresce na parte inferior da terra. As
mais cheias espigas de milho, a maioria pendura.
Os  barris  mais  cheios,  fazem  o  mínimo  ruído:
Então, o coração mais gracioso, é o mais baixo e
vil  em suas próprias  apreensões,  é  a  terra  mais
próxima, senão pó e cinzas. Quanto mais cheio ele
está das descobertas divinas,  menos ele se gaba
no  mundo.  Um  navio,  quanto  mais  pesado  por
estar carregado, menos resistente aos ventos e às
ondas;  quanto  mais  vazio  está,  mais  se  eleva
acima  da  água.  então  um  homem,  quanto  mais
vazio, o mais se eleva em orgulho com cada vento
de aplauso. A graça é, por assim dizer, o contra-
peso  da  alma,  para  manter  baixo  o  espírito  do
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homem  e  torná-lo  humilde.  Portanto,  sede
sóbrios e vigiai em oração. Esteja sóbrio e não se
ensoberbeça,  não   se  gabe  de  suas  bênçãos.
Embora seja verdade, isso se refere a outra coisa,
mas Byfield se refere à oração; e ele diz:  Aquele
homem que ora a Deus, com mais amplas afeições
para  com  Deus,  esse  homem  deve  vigiar  e  ser
sóbrio. A sobriedade se opõe ao orgulho, pois um
homem pode ser mudo com seus próprios dons e
graças;  e  a  vigilância  se  opõe  à  indolência  de
espírito  no  desempenho  dos  deveres.  Assim  é
com  o  homem  sincero  que  tem  nele  esta
verdadeira  importunação.  Mas  agora,  homens
perversos,  se  alguma  vez  eles  têm  um  dever
realizado, isso os incha. É com eles, como foi com
Uzias  2  Cr.  26.  16.  Quando  Deus  o  ajudou
maravilhosamente,  até  que  ele  ficou  forte.  Mas
quando ele era forte, seu coração se elevava para
a  destruição.  Quando  Deus  ajuda  a  alma  de  tal
homem no dever, isso o faz se erguer contra Deus
e se orgulhar sobre seus irmãos.

6. Quem tem esta importunação santa nele, seus
desejos  são  bastante  vivificados,  em  seguida,
diminuídos por negações. Você encontra isso na
mulher de Canaã, Mat. 15. 22. Ela clamou a Cristo,
dizendo: Tem misericórdia de mim, ó  Senhor, tu
Filho  de  Davi,  minha  filha  está  terrivelmente
endemoninhada.  Jesus  Cristo  não  dá  atenção  a
ela; Ele não respondeu a ela uma palavra, verso 23.
Existe  um  desânimo.  Alguém  teria  pensado que
ela teria desistido; mas ela orou novamente, e os
discípulos pensaram que Ele a mandaria embora,
verso  23.  Houve  outro  desânimo,  que  teria
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aniquilado os desejos de muitos; mas ela continua
seu pedido ainda. O próprio Jesus Cristo responde
a  ela,  eu  não  fui  enviado,  senão  às  ovelhas
perdidas  da  casa  de  Israel,  verso  24.  Há  um
terceiro desânimo; e, no entanto, isso não esfria
suas afeições, mas ela vem de novo sobre Cristo,
ela  veio  e  adorou,  dizendo:  Senhor,  ajuda-me,
versículo  25.  No  entanto,  ela  encontrou  outra
repulsa,  e  pior  do  que  qualquer  uma  das
anteriores: não é bom pegar o pão dos filhos e dá-
lo aos cães, verso 26. Cristo, você vê, a chama de
cachorro; e, no entanto, tudo isso não a faz recuar,
mas  ela  recebe  encorajamento,  mesmo  dessa
resposta  desanimadora.  E  ela  disse:  Verdade,
Senhor, mas mesmo os cães comem das migalhas
que caem da  mesa  de seus donos,  verso  27.  Ela
estava  decidida  a  não  desistir,  até  que  ela
conseguisse o que ela veio buscar, até que Cristo
tivesse dito: Ó mulher, grande é a tua fé, seja feito
para  ti  como  queres,  verso  28.  As  negações  são
para  os  santos,  como  a  água  para  a  forja  dos
ferreiros,  quando é borrifada  sobre ela,  está tão
longe de esfriar ou extingui-la, que a faz queimar
com maior calor. Assim, as negações e desânimos
com que os santos se defrontam, eles servem para
incendiá-los,  para  explodir  aquelas  faíscas  que
estão  neles  em  uma  chama,  para  tornar  seus
desejos  mais  fortes,  para  suas  emoções
queimarem  ainda  mais.  Mas  agora  para  um
hipócrita,  negações  e  desencorajamentos,  tiram
as  rodas  de  seus  afetos,  e  fazem-nos  mover-se
lenta  e  pesadamente:  Jó  21.  15.  O  que  é  o  Todo-
Poderoso que nós  devemos servi-lo, e que lucro
devemos  ter  se  orarmos  a  ele?  Não  recebemos
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nenhum  bem  com  isso,  as  misericórdias  que
pedimos  ainda  não  estão  em  nossas  mãos.  Ora,
isso  demonstra  uma  impaciência  pecaminosa  e
uma falta de santa importunação.

7. Santa importunação é acesa no coração, pelos
movimentos e  operações do bendito  Espírito  de
Deus,  Gal.  4.  6.  Porque  vocês  são   filhos,  Deus
enviou  o  Espírito  de  seu  Filho  aos  vossos
corações, clamando, Aba pai.
No tempo da lei,  os sacrifícios que eram aceitos
eram queimados com fogo do céu, Lev. 9. 24. Saiu
fogo diante do Senhor, e consumiu sobre o altar o
holocausto. E assim no tempo de Elias, 1 Reis 18.
38.  Quando Elias  colocou seu  sacrifício  sobre o
altar do Senhor,  então o fogo do Senhor,  caiu e
consumiu  o  holocausto  e  a  lenha.  Então  as
chamas vestais pagãs foram acesas com raios de
sol.  A  verdadeira  importunação  vem  de  cima,  é
um fogo aceso, pelo próprio Deus, no coração de
seu povo. Mas há outra importunidade, que vem
de princípios naturais, de habilidades naturais, de
uma memória forte, de um julgamento profundo,
de um espírito pronto,  de uma língua fluente;  e
estes são muito vantajosos para o dever. Existe o
dom  da  oração,  assim  como  a  graça  da  oração.
Alguns  são  importunos  na  oração,  em  alguns
aspectos. Agora, isso é apenas uma importunação
falsificada. 

O  quinto  particular  é  este.:  Quais  são  as  razões
pelas quais o povo de Deus deve trabalhar por essa
santa importunação em suas orações?
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Eu respondo.: 
1. Porque Deus amarrou e prometeu retribuições,
não às pessoas que oram, mas às qualificações de
suas orações. E quando a Escritura faz menção a
esse dever da oração, também faz menção a vários
concomitantes,  que  devem  acompanhá-la,  para
torná-la aceitável. Por exemplo:
1. Devemos orar com fé, Heb. 11.6, Aquele que vem
a  Deus  deve  crer.  “Por  isso,  vos  digo  que  tudo
quanto em oração pedirdes, crede que recebestes,
e será assim convosco.”, Marcos 11.24. Ele não diz;
ore como quiser,  você o terá;  mas ore de tal ou
qual maneira, ore com fé, e então você receberá;
muito para  esse propósito,  Tiago 1.5:  Se  alguém
tem  falta  de  sabedoria,  peça-a  a  Deus.  Verso  6.
“Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois
o  que  duvida  é  semelhante  à  onda  do  mar,
impelida  e  agitada  pelo  vento.”  Como você  vê,
Deus  olha  para  a  maneira,  bem  como  para  a
questão de uma petição.

2. Você deve orar regularmente, de acordo com a
vontade de Deus.

3.  Dependendo,  descansando  na  intercessão  de
Cristo.

4. Esperando.

5. Preparadamente; mas estes eu deixarei de lado,
porque eles não consideram tão apropriadamente
o ponto em questão, a saber, o da importunação.
6.  Recebemos a  ordem  de  orar fervorosamente,
com fervor e insistência. Assim fez Davi, Salmo 55.
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17.  “À tarde,  pela manhã  e ao meio-dia,  farei  as
minhas queixas e lamentarei; e ele ouvirá a minha
voz.” Um  lugar  completo  para  este  propósito  é
Rom.  15.  30.  “Rogo-vos,  pois,  irmãos,  por  nosso
Senhor  Jesus  Cristo  e  também  pelo  amor  do
Espírito,  que  luteis  juntamente  comigo  nas
orações a Deus a meu favor,” A palavra em grego
é muito enfática, é a mesma palavra que se aplica
a  Cristo,  quando  ele  estava  em  agonia,  quando
suava  gotas  de  sangue.  Ele  roga-lhes  que
contendam e se esforcem em suas orações; como
estovem em agonia.
A oração não é um pequeno trabalho de recitar
um livro, não é apenas um trabalho labial, mas é
um levantar e manifestar o coração e as afeições
no  trabalho.  Então  Rom.  12.  12.  “Sede
perseverantes na oração.” É uma metáfora tirada
de  cães.  Um  cão de  todas  as  criaturas  é  o  mais
capaz de suportar a fome, ele correrá de um lugar
para  outro,  e  nunca  partirá  até  que  tenha  sua
presa:  então  você  deve  ter  fome  de  Deus  e
misericórdia,  e não descansar satisfeito, até que
Deus  conceda  a  misericórdia  da  qual  você
necessita, ore e ore, e ore novamente, e lute até
vencer, ore até obter uma resposta. 
Outro  lugar  é,  Tiago  5.  16.  A  fervorosa  e  eficaz
oração  de  um  homem  justo tem  muito  valor.  A
palavra  no  original  é  significativa.  Alguns  a
expõem  como  uma  prece  de  trabalho;  pode  ser
interpretada  como  uma  oração  bem  feita  no
coração  e,  portanto,  uma  oração  que  vem  do
coração - uma oração feita em nós pelo Espírito e
continuada  pela  fé.  Outro  lugar  com  o  mesmo
propósito  é,  Atos  26.  7.  “a  qual  as  nossas  doze
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tribos, servindo a Deus fervorosamente de noite e
de  dia,  almejam  alcançar;  é  no  tocante  a  esta
esperança,  ó  rei,  que  eu  sou  acusado  pelos
judeus.“ A palavra fervorosamente é repetida por
alguns,  continuamente,  diariamente,
constantemente,  mas  significa  muito
apropriadamente servir a Deus, com o máximo de
suas  forças,  ser  como  um  homem  em  uma
tortura, para usar todo o seu poder; ou pode ser
emprestado  de  alguém  que  participa  de  uma
corrida,  em  que  os  homens  empenham  seus
membros ao máximo. A palavra é a mesma aqui
que é usada em Atos 12. 5. A oração foi feita sem
cessar, oração instantânea e sincera foi feita por
Pedro.  As  orações  do  povo  de  Deus  eram  tão
fervorosas que abriram as portas  da prisão para
ele. Então, Colos. 4. 12. “Saúda-vos Epafras, que é
dentre vós, servo de Cristo Jesus, o qual se esforça
sobremaneira,  continuamente,  por  vós  nas
orações,  para  que  vos  conserveis  perfeitos  e
plenamente  convictos  em  toda  a  vontade  de
Deus.” Para que vejas que não é com toda oração
que Deus se  satisfaz,  nem com o povo de Deus,
nem com toda oração que prevalecerá com Deus.
Deve haver importunação nisso. 

2. Devemos ter esta santa importância na oração,
porque há muita força  e importunação contra ti,
sempre que andas de joelhos. Existe força contra
você tanto de fora quanto de dentro.

[1] De fora; Existem os poderes das trevas que se
posicionam contra você e resistem a você. Como
foi  com  Abraão  Gênesis  15  11.  Quando  Abraão
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estava  sacrificando,  aves  vieram  sobre  o
sacrifício, mas Abraão as expulsou. Deodato disse,
este  é  um  sinal  de  que  os  Demônios,  aqueles
espíritos infernais trabalham para nos perturbar
em  deveres  sagrados;  como  os  anjos  bons  nos
contemplam  em  nossas  assembleias  e  se
regozijam  em  ver  nossa  ordem,  os  anjos  maus
trabalham para nos perturbar e nos molestar.

[2]  Existe  uma  força  contra  nós  que  vem  de
dentro. Há aquilo em teu coração que te afastará
de  Deus  com  mais  violência,  então  os  bons
movimentos em ti podem te levar a Deus, há um
afastamento de Deus forçado no coração. Tiago 1.
14.  Todo  homem  é  tentado  quando  é  atraído  e
seduzido por sua própria concupiscência. Quando
você  não  tem  vontade  de  fazer  o  bem,  mesmo
assim,  você  tem  vontade  de  fazer  o  mal;  não,
existem vontades da carne e concupiscências da
carne, não teremos nós meia vontade para Deus,
quando  temos  muitas  vontades  para  o  pecado?
Você vê, portanto, não é sem um bom motivo que
devemos ser assim importunos na oração. 

O sexto particular é este. Quais são as razões pelas
quais  tantas  pessoas  desejam  esta  santa
importunação,  que  tantos  oram,  e  tão  poucos
oram  com  aquela  sinceridade  e  ansiedade  de
coração e afeição que é exigida?

Eu  respondo  que  isso  acontece  por  muitos
motivos.
1. Isso vem a passar com as instigações de Satanás.
O Diabo não age apenas com poder, mas também

15



sutil e astutamente, ele se esforçará para desviá-
lo do cumprimento do dever, ele o persuadirá a
negligenciá-lo se puder; mas pode ser que digas:
dirigirás tua oração a Deus e terás os olhos fixos
em  Deus.  Por  que  agora  Satanás  vai  cair  sobre
você,  ele  vai  sacudir  sua  arma,  ele  vai  tirar  seu
olho  do  alvo,  para  que  você  não  seja  capaz  de
acertá-lo.  Assim,  ele  tratou  com  Abraão,  como
você  já  ouviu  antes.  Assim  ele  tratou,  Jó  1.  6.
Agora,  houve  um  dia  em  que os  filhos  de  Deus
vieram apresentar-se perante o Senhor, e Satanás
também  veio  entre  eles.  Então  em  Zac.  3.  1,  2.
“Deus me mostrou o sumo sacerdote Josué, o qual
estava  diante  do  Anjo  do  SENHOR,  e  Satanás
estava à mão direita dele, para se lhe opor. Mas o
SENHOR  disse  a  Satanás:  O  SENHOR  te
repreende,  ó  Satanás;  sim,  o  SENHOR,  que
escolheu  a  Jerusalém,  te  repreende;  não  é  este
um tição tirado do fogo?” Você vê como Satã se
esforçou para desviar os pensamentos e distrair o
coração do sumo sacerdote no desempenho dos
deveres religiosos. Essa é a primeira razão.

2.  Falta  essa  importunação  em  nossas  orações,
quando conhecemos e nos permitimos  cometer
qualquer  pecado,  e  o  deixamos  repousar  em
nossos corações sem arrependimento. Vemos no
Salmo 51, que durante todo o tempo em que Davi
escondeu  aquele  pecado  de  adultério,  todo  o
tempo em que não se arrependeu desse pecado, o
coração de Davi se calou para que ele não pudesse
orar, como ele costumava fazer isso antes, e como
fez depois de se arrepender desse pecado, ocasião
em que escreveu aquele salmo penitencial.
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Vocês   precisam  atentar  para  os  seus  corações,
para  que  não  haja  nenhum  pecado  sem
arrependimento; por certo, se tua oração não te
fizer deixar de pecar, teu pecado te fará deixar de
orar.  Essa  é  a  segunda  razão  da  falta  de
importunação.

3. Outro motivo é este:, porque podem se valer de
temporadas impróprias para a execução do dever.
É  o  julgamento  daquele  erudito  e  reverendo
homem de Deus, Sr. Bolton, que usar temporadas
impróprias  para  a  realização  da  oração  obstrui
mais  e  impede  esta  santa  importunidade  na
oração, do que todas as sugestões e instigações de
Satanás.

Agora,  há  três  épocas  impróprias  para  o
cumprimento desse dever.

1. Quando o corpo está com sono e não serve para
mais nada além de descansar. Um temperamento
sonolento e preguiçoso é um cancro que devora
muitas  afeições  doces,  Cant.  3.  1.  À  noite,  em
minha  cama,  procurei-o,  mas  não  o  encontrei.
Alguns  intérpretes  aproveitam  a  ocasião  para
falar contra as orações tardias.

2. Outra época imprópria é, quando o coração está
cheio  de  cuidados  e  distrações  mundanas,  e  os
obstáculos da vida presente; muitos homens são
culpados disto, eles vão se envolver tanto com os
cuidados  da  vida,  que  eles  não  podem  ter  um
tempo  livre  para  a  oração.  Alguns  homens  vão
cair de joelhos, antes que as coisas deste mundo
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saiam de sua mente; e assim eles não têm tempo
para  pensar,  ou  meditar,  ou  para  colocar  o
coração  em  uma  estrutura  adequada  para  esse
trabalho.  Você  sabe  que  devemos  atender  ao
Senhor  sem  distração,  1  Co  7.  35.  Foi  culpa
daqueles  judeus  em  ouvir,  que  quando  eles
vieram para ouvir a palavra, seus corações foram
embora seguindo a sua cobiça, Eze. 33. 31. Esta é
outra época imprópria para oração.

3. Outra ocasião é, quando estamos sob fraquezas
apaixonadas.  Quando  as  paixões  tumultuadas
aumentam, as afeições santas diminuem, 1 Tim. 2.
8. “Quero, portanto, que os varões orem em todo
lugar,  levantando  mãos  santas,  sem  ira  e  sem
animosidade.”, para  mostrar  que  onde  há  ira,  o
dever  da  oração  não  pode  ser  executado  de
maneira aceitável.  E da mesma opinião estava o
apóstolo Pedro; que, portanto, dá este conselho, 1
Ped. 3.  7.  Da mesma forma, vós, maridos, habitai
com eles segundo o saber, dando honra à mulher,
como  vaso  mais  fraco,  e  sendo  juntamente
herdeiros  da  graça  da  vida,  para  que  as  vossas
orações não sejam impedidas.  O apóstolo previu
sabiamente que, se o marido e a esposa vivessem
em descontentamento e problemas, suas orações
seriam prejudicadas; e, portanto, ele os aconselha
a  evitar  a  obstrução  de  suas  orações,  evitando
ocasiões de descontentamento. E essa é a terceira
temporada,  em  que as  pessoas são  inadequadas
para  a  oração:  então  eles  são  desviados  desse
serviço  e  importunação que  eles  podem ter  em
suas  orações.  Devemos,  portanto,  escolher  os
momentos mais adequados para a oração. Diz-se
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de  Lutero,  por  Vitus  Theodorus,  que  estava
presente com ele em Coburge,  e muitas vezes o
ouviu  em  suas  orações  privadas,  em  uma  carta
sua  a  Melanchthon,  que não houve dia  passado
sobre sua cabeça, em que Lutero não passe três
horas,  no  mínimo,  em  orações.  E  essa  foi  uma
razão,  que Lutero foi  muito importuno em suas
orações, como o mesmo autor nos informa: Meu
Deus,  com  quanta  reverência  o  ouvi  orar!  Com
quanta ousadia e confiança, etc. E, pelo contrário,
uma  das  razões  pelas  quais  os  homens  têm  tão
pouco  dessa  sagrada  importunação,  é  a  falta  de
períodos adequados para este trabalho.

4. Outra razão da falta desta santa importunação é
a negligência da oração em seu proceder cristão.
Muitos existem, que oram às vezes, e deixam de
orar  novamente;  agora,  isso  aborrece  muito  as
afeições  dos  homens  na  oração.  Existe  um
provérbio: o uso faz a perfeição. Tenho certeza de
que é assim no dever da oração; deixe um cristão
orar frequentemente, e ele virá orar bem e orar
com  muito  mais  coração;  e  ele  encontrará  seu
coração  extremamente  fortalecido.  Pegue  uma
chave,  se  você  a  usar  com  frequência,  ela  será
brilhante, mas se você deixá-la de lado, logo ficará
enferrujada;  assim  será  com  o  coração  de  um
homem, use muito a oração, mantenha-a perto do
cumprimento do dever; é a maneira de iluminar o
coração. Deixe esta Chave de oração, que abre o
céu, ser usada, ela será mantida brilhante e sua
oração entrará no céu; mas deixe esta Chave de
oração  ser  posta  de  lado,  e  não  a  use
frequentemente,  e  ela  rapidamente  ficará
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enferrujada  novamente;  tuas  orações  e
apresentações não poderão entrar no céu e tu não
serás capaz de cumprir  o dever da maneira que
Deus espera. Se não vigiar em oração, com todo o
cuidado,  perderá  seu  zelo  e  afeição  de  servo,  e
seus santos desejos por Deus no dever.  Como é
com  uma  bomba,  use-a  todos  os  dias,  e  a  água
virá, mas se você deixar de usá-la dois ou três dias,
a  água  nunca  virá  tão  facilmente,  nem  tão
abundantemente.  Se  você  não  bombear  seus
desejos sagrados todos os dias, eles rapidamente
enfraquecerão  e  crescerão  em  desrespeito.
Aquele coração que não está acostumado com a
oração  e  deveres  sagrados,  está  mais  sujeito  às
instigações e sugestões de Satanás. 

5. A quinta razão pela qual essa importunação está
faltando,  é  porque  os  homens  se  amarram  a
prescrever formas de oração.  Eu não digo que é
ilegal  usar  formas  fixas  de  oração;  descobrimos
que o próprio Jesus Cristo usou uma forma, Mat.
26. 39. Cristo foi e disse: Pai , se for possível, deixa
este  cálice  passar  de  mim.  Vers.  42.  Ele  voltou
segunda vez e orou, dizendo: Ó meu Pai, se este
cálice não passar de mim, seja feita a tua vontade.
Verso  44.  Ele  foi  novamente  e  orou,  dizendo  as
mesmas palavras.  Para mostrar que é lícito usar
formas de oração, mas nem sempre. Você deve se
esforçar pelo espírito de oração. Não se contente
com  formas,  trabalhe  pelo  espírito  de  oração,
você pode ir a Deus, e espalhar diante dele seus
desejos  e  necessidades,  e  pedir  aquelas
misericórdias,  que  são  mais  adequadas  a  seus
desejos e necessidades.
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Formas também vão ensinar você a pedir perdão
para o pecado, em geral; mas você deve implorar
perdão por pecados particulares.  Você não deve
apenas  implorar  misericórdia  em  geral,  mas
também  deve  implorar  por  misericórdias
particulares, que são mais necessárias para você.
Aquele que se amarra sempre à forma de outro
homem,  não  poderá  orar  sozinho,  senão
fracamente, friamente e formalmente. 

6.  Outro fundamento desta importunação,  é  dar
lugar  a  uma  continuação  costumeira  em  um
desempenho  de  prestígio  e  leviandade  dos
deveres; isso enfraquece as afeições e os espíritos;
a  que os  homens estão acostumados,  de que se
habituam,  de  modo  que  não  podem  fazer  o
contrário. Como um cavalo que está acostumado
a um passo monótono e lento, não pode sair dele.
A  diminuição  dos  atos  torna  os  hábitos  mais
remissivos.

O quarto particular é este: Por meio de ajudas, um
homem pode atingir essa santa importunação na
oração.

Como  resposta,  darei  seis  ou  sete  auxílios
teológicos,  pelos  quais  um  homem  pode  vir  a
atingir essa sagrada importunação.

1.  Possua  o  seu  coração  com  temor  legítimo  do
Deus  Todo-Poderoso.  Este  foi  o  motivo  da
importunação de Davi, como você pode ver, Sl. 5.
3. ele diz: Minha voz tu ouvirás pela manhã - E no
verso  7,  você  encontrará  este  santo  temor  que
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jazia  no  fundo:  “porém  eu,  pela  riqueza  da  tua
misericórdia, entrarei na tua casa e me prostrarei
diante do teu santo templo,  no teu temor.” Davi
assumiu o dever, com um forte temor de Deus.

Portanto,  é  o  conselho  do  apóstolo  que,  se
quisermos  servir  a  Deus  de  maneira  aceitável,
devemos fazê-lo com reverência e temor piedoso,
Heb. 12. 28. 
Esse autor citado anteriormente, Vitus Theodorus
escreve,  a  respeito  de  Lutero,  Que  orava  com
tanta confiança, como se falasse com seu amigo e
familiar;  e  ainda  com  tanta  reverência,  como
alguém que considerou a grande distância entre
Deus  e  ele.  Posso aludir  a  esse lugar,  Isa.  60.  5.
embora  as  palavras  sejam  ditas  para  outro
propósito;  “Então,  o  verás  e  serás  radiante  de
alegria; o teu coração estremecerá e se dilatará de
júbilo”. Um temor santo gera um cuidado santo.
Se um homem uma vez chega a isso, que ele tem
temor  de  Deus,  ele  será  muito  cuidadoso  na
oração;  Jó 15.  4.  “Tornas vão o  temor de Deus e
diminuis a devoção a ele devida.” O homem que
rejeita o temor de Deus, logo deixa de orar a Deus.
Aquele  que  mais  teme  a  Deus,  esse  homem
certamente  orará  melhor  a  Deus.  Essa  é  a
primeira ajuda.

2.  Outra  ajuda  ou  meios  para  obter  esta
importunação  santa  é  esta:  Recordar  teus
pensamentos por meio de meditação santa, antes
de chegares a este pesado dever de orar a Deus; e
neste  terreno  encontramos  meditação  e  oração
para  serem  colocadas  juntas.  Sal.  5.  1,  2.  “Dá
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ouvidos, SENHOR, às minhas palavras e acode ao
meu  gemido. Escuta,  Rei  meu  e  Deus  meu,  a
minha  voz  que  clama,  pois  a  ti  é  que  imploro.”
Você vê, é introduzido com meditação. A mesma
palavra  em  hebraico  significa  ambos:  meditar  e
orar.
Você encontrou a respeito de Isaque, em Gênesis
24. 26. Isaque saiu ao campo para meditar, alguns
leram; para orar, outros traduzem. É provável que
ele primeiro meditasse e depois orasse: Envolva-
se muito no trabalho da meditação, se quiser ter o
coração  muito  dilatado  na  oração.  Medite  na
presença de quem você vem, que Deus glorioso
ele é, diante de quem você deve apelar.

2. Medite em nome de quem você deve vir e orar,
por quem você deve ter acesso ao trono da graça.

3. Medite sobre quais misericórdias você deseja e
deve  implorar,  que  graça  você  teria  fortalecido,
quais desejos você teria suprimido, quais dúvidas
você  teria  satisfeito,  quais  pecados  você precisa
ter perdoados, em uma palavra, que bênçãos você
deseja  que  Deus  conceda  a  você.  A  meditação
dessas  coisas  deve  necessariamente  dar  ao
homem  mais  espaço  e  despertar  as  afeições  do
homem na oração.

3.  Se você deseja obter esta importunação santa
na oração, você deve recordar seus pensamentos
de  preocupações  mundanas  e  perturbadoras,
quando vier orar. O apóstolo, portanto, exorta os
coríntios,  1  Cor.  7,  para  livrarem  suas mãos dos
cuidados  do  mundo,  e  ele  dá  isso  como  uma
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razão,  para  que  possam  atender  ao Senhor  sem
distração. As preocupações do mundo corroerão o
bem que está no coração dos homens, privarão o
homem dessa liberdade e ampliação que, de outra
forma, ele poderia ter em oração.
Anselmo, enquanto caminhava pelos campos, viu
um menino pastor amarrar uma pedra na perna
de um pássaro e,  quando o  pássaro tentou voar
para  cima,  a  pedra  puxou-o  para  baixo.  A
interpretação espiritual que ele parcialmente fez,
e  que  podemos  fazer,  é  esta;  quando  a  alma  se
elevava  em  oração  e  se  tornava  fervorosa,  as
preocupações  do  mundo  a  arrancavam  e
esfriavam.  E,  portanto,  você deve trabalhar para
se libertar desses inconvenientes. Você deve fazer
como Abraão fez, quando ele foi para o sacrifício,
ele deixou seus servos e gado no sopé do monte.
Então,  quando  você  vai  oferecer  a  Deus  os
sacrifícios  de  oração,  você  deve  superar  os
obstáculos e distrações da vida presente. 

4.  Outra  maneira  de  obter  esta  importunação
santa,  é  vigiar  o  coração  em  oração.  Col.  4.  2.
Continue  em  oração  e  vigiando  com  ações  de
graças.  Há  vigilância  na  oração  e  importunação
na oração. Vigiar na oração é, quando um homem
vigia  seu  coração  e  vê  que  não  omite  deveres.
Agora,  existem quatro inimigos,  contra os quais
um homem deve vigiar em oração.

1. Cuidado com a sonolência do corpo. Este é um
grande  impedimento  para  a  oração,  e  temos
grande necessidade de vigiar contra ele.
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2.  Vigie  contra  a  mortificação  e  a  indolência  de
espírito, que é um grande obstáculo para a oração
importuna.

3.  Cuidado  com  as  sugestões  satânicas.  Satanás
está  sempre pronto para  atacá-lo,  ele  vigia  para
perturbá-lo  e  molestá-lo  em  suas  orações,  você
precisava vigiar para contra-atacá-lo.

4.  Você  deve  observar  as  distrações  seculares.
Todos  esses  adversários  vocês  devem  vigiar,  e
essa  é  a  maneira  de  colocar  essa  santa
importunidade em seus corações.

5. Se você deseja obter esta santa importunação,
deve  trabalhar  para  despertar  todas  as  suas
afeições, quando for orar. Isso você encontrou na
prática  do  santo  Davi,  Salmo  103.  1.  Bendiga  ao
Senhor, ó minha alma, e tudo o que está dentro de
mim louve seu santo nome. Veja como este bom
homem  amordaça  todas  as  faculdades  de  sua
alma, como ele invoca todas as suas forças, tudo o
que ele é ou pode fazer para apresentar o nome de
Deus.  Então,  o  apóstolo  Pedro  em  sua  primeira
epístola cap. 1, verso 13, exorta aqueles a quem ele
escreve,  para  cingir  os  lombos  de  suas  mentes.
Um  cristão  indo  para  o  céu  é  comparado  a  um
homem que está fazendo uma jornada; agora um
homem em viagem, veste-se de manto sobre os
seus trajes, para que nada o impeça na jornada. A
isso o apóstolo alude, quando ele os manda cingir
seus lombos. Assim como você tem em Lucas 17.
8.  Cinge-te e serve-me.  É  uma expressão de um
mestre para seu servo. Deus é nosso senhor, nós
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somos  seus  servos,  devemos  cumprir  sua  obra
enquanto estamos no mundo. Para isso, cinjamos
nossos lombos, ajuntemos nossos afetos, para que
sejamos os mais adequados e mais vigorosos no
trabalho.  Uma  mente  distinta  não  é  adequada
para  oração;  na  antiguidade,  nas  primeiras
assembleias  e  reuniões  da  Igreja,  os  diáconos
clamavam: Oremos, participemos. Muitos oram e
não atendem à oração, muitos oram, como se não
orassem;  se,  portanto,  quisermos  orar,  com
certeza,  devemos  atendê-lo,  devemos  despertar
tudo  o  que  está  dentro  de  nós,  para  invocar  o
nome do Senhor.

6. Se você deseja obter esta importunação santa,
então  você  deve  armazenar  seu  coração  com  a
plenitude da matéria, quando for orar; é o vazio do
Espírito que causa a morte do coração.

7. Se você deseja obter esta importunação santa,
lamente a morte e a humildade de seu coração.
Este foi o curso que o santo Davi tomou, Sal. 38. 9.
Meus desejos, ó Senhor, estão diante de ti, e meu
gemido não está escondido de ti.  Portanto, era a
prática da Igreja, Isa. 63. 17. Ó Senhor, por que Tu
nos fizeste errar de teus caminhos, e endureceste
nossos corações ao teu temor. Então foi assim que
Efraim  orou,  Jer.  31.  18.  Eu  ouvi  Efraim  se
lamentando. Tu me castigaste e eu fui castigado,
como um boi desacostumado ao jugo.

Verso  19.  “Na  verdade,  depois  que  me  converti,
arrependi-me;  depois  que  fui  instruído,  bati  no
peito; fiquei envergonhado, confuso, porque levei
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o opróbrio da minha mocidade.” Deus ama ouvir
seu  povo  lamentando  e  confessando  suas
necessidades  e  fraquezas,  e  esse é um requisito
necessário em uma oração aceitável. Acautela-te,
pois, em tua doçura, considera que a oração sem
esta santa importunação é como um mensageiro
sem  pernas,  como  uma  flecha  sem  ponta,  um
advogado sem língua.  Jerônimo reclamou muito
de  suas  distrações  na  oração,  e  repreendeu-se
assim:  O  que  você  acha  que  Jonas  orou  assim
quando ele estava na barriga da baleia, ou Daniel
quando  ele  estava  entre  os  leões,  quando  ele
estava na cova? 

Vou  fazer  a  aplicação  a  título  de  cautela,  para
prevenir  vários erros do mundo sobre esta santa
importunação.  E  existem  dois  tipos  de  erros.
Alguns  acham  que  têm  essa  importunação
quando não a têm. E há outros que acham que não
têm essa importunação, quando na verdade a têm.
Devo trabalhar para corrigir esses dois erros.

Cuidado  1.  Alguns  acham  que  têm  essa
importunação, quando não a têm. Todo homem,
por  natureza,  tem  orgulho  de  suas  próprias
habilidades e pode pensar que tem mais graça do
que realmente possui.  E aqui estão quatro erros,
ou se preferir,  quatro motivos  para  esse grande
erro.  Muitos  presunçosos  eles  têm
importunidade,  quando  na  verdade  eles  não  a
têm.

1. Porque eles são fluentes em suas expressões na
oração.
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2. Porque eles têm algum estímulo das afeições na
oração.

3. Porque Deus dá a eles a misericórdia que eles
pedem.

4. Porque oram de cor e não de livro. Agora, todos
esses são fundamentos falsos e, portanto, tentarei
refutá-los em ordem.

A primeira base desse engano é esta. Há alguns
que  concebem  que  têm  esta  importunidade,
porque  eles  têm  multiplicidade  de  palavras  e
variedade de expressões na oração.

Agora,  este  não  é  um  motivo  justo  para  um
homem  concluir  que  ele  tem  esta  santa
inoportunidade, em quatro casos.

1.  No  caso,  as  expressões  vêm  da  força  de  dons
naturais,  e  não  da  graça  salvadora.  Um  homem
pode  ter  uma  memória  forte  e  volubilidade  de
língua, e boas habilidades naturais, e ainda assim,
tudo isso está muito aquém dessa importunidade
graciosa.

2. Caso você seja pleno de expressão, mas esvazia-
se  de  afeto.  Existem  muitos  homens  cujas
palavras  ultrapassam  seus  corações  e  suas
expressões  excedem  seus  afetos.  Eles  também,
Isa.  29.  13.  “Visto  que  este  povo  se  aproxima  de
mim e com a sua boca e com os seus lábios me
honra, mas o seu coração está longe de mim, e o
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seu  temor  para  comigo  consiste  só  em
mandamentos  de  homens,  que  maquinalmente
aprendeu.”  Alguns  homens  são  como  água  de
menino, quando ferve mais rápido e ferve do topo,
então não há nada no fundo; todas as suas orações
estão  no  topo,  em  suas  bocas,  e  não  em  seus
corações e afeições.

Suas  afeições  não  se  equiparam  com  suas
palavras.

3. No caso de tuas expressões importunas serem
mais usadas em companhia, do que em segredo, é
um  sinal  que  tu  não  tens  esta  santa
importunidade, mas vem de um pedido popular.
Não é assim com o povo de Deus.  Cristo  fala  ao
seu povo, Cant. 8. 13. Tu que habitas nos jardins,
os companheiros ouvem a tua voz, faze-me ouvi-
la; para mostrar que eles não devem orar apenas,
e  ser  importunos  quando  os  companheiros
ouvem sua voz, quando eles estão em companhia,
mas  mesmo  então  quando  nenhum  olho  os  vê,
quando ninguém os ouve, quando ninguém está
presente,  mas  somente  Deus;  Deus  espera  que
oremos em segredo, bem como em companhia.

4. No caso da tua fluência de expressões fazer-te
vaidoso  de  teus  dons,  e  desprezar  os  dons  de
outros  homens,  este  é  um  argumento  que  não
tens  esta  importunação  santa;  pois  isso  torna  o
homem humilde aos seus próprios olhos. Quando
um homem passa a desprezar outros homens e se
exaltar acima de seus irmãos, isso é um sinal de
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que sua importunação não vem de um princípio
correto. 

(2).  Outra  base  falsa  sobre  a  qual  os  homens
concebem  que  têm  essa  importunação;  quando
não a têm, é isso:  Porque eles encontram em si
mesmos  alguns  impulsos  em  seus  afetos  na
oração a Deus. Mas isso não é motivo justo para
essa opinião nesses casos.

1.  No caso de tuas afeições serem mais agitadas,
para a remoção de todas as aflições sobre ti, então
a corrupção dentro de ti. Como aconteceu com os
marinheiros  com  Jonas,  eles  clamaram
fortemente a  Deus,  mas para  que era  isso?  Não
para  que  fossem  libertados  de  seus  pecados  e
corrupções,  mas  para  que  Deus  os  salvasse
daquela tempestade em que estavam.

2. No caso de tuas afeições serem acesas por um
falso  princípio,  como  por  aplauso  popular,  ou
glória vã, e não pelo Espírito de Deus.

3.  Um  homem  cuja  consciência  está  desperta
pode  estar  tão  atormentado  com  o  medo  do
inferno,  que  pode  ficar  muito  ansioso  por  ter  o
pecado  perdoado,  por  um  princípio  de  amor
próprio.

Um terceiro fundamento sobre o qual muitos se
enganam  é  este.  Porque  Deus  dá  a  eles  a
misericórdia que pedem: Agora acham que Deus
não  lhes  daria  o  que  pedem,  se  não  ouvisse  e
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aceitasse  suas  orações:  mas  também  não  é  um
bom terreno, e isso por essas razões.

1. Deus pode dar-lhe misericórdia, não como uma
resposta  de  oração,  mas  como  um  fruto  de  sua
providência geral, pela qual ele cuida de todas as
suas criaturas; Deus dá alimento até mesmo para
os corvos. O Senhor dá a cada coisa seu alimento
no  tempo  devido.  Deus  ouve  os  gritos  da  mais
mesquinha de todas as suas criaturas na hora da
necessidade.

2. Deus pode te ouvir e conceder o teu pedido com
ira,  e  não  com  misericórdia;  assim  foi  com  os
israelitas; estavam cansados daquele governo que
Deus  havia  posto  sobre  eles,  e  eram  muito
importunos por terem um Rei; nada os satisfaria,
exceto um rei. Eles se recusaram a ouvir a voz de
Samuel, e disseram, não, mas nós teremos um rei.
Bem, Deus ouve o pedido deles, concede-o e dá-
lhes  um  rei.  Eles  poderiam  então  concluir,
certamente suas orações foram aceitas por Deus,
porque  Deus  lhes  deu  o  que  desejavam?  Não,
Deus nos diz exatamente o contrário, Oséias 13. 11.
Eu te dei um rei em minha ira. Então, no Salmo 78.
Os israelitas estavam muito desejosos de comer.
Deus os ouviu; Versículos 29-31. Assim comeram e
se  fartaram,  pois  ele  lhes  concedeu  o  que
desejavam.  Eles  não  estavam  alienados  de  sua
luxúria;  mas  enquanto  a  carne  estava  em  suas
bocas, a ira de Deus desceu sobre eles e matou os
mais fortes deles, e abateu os homens escolhidos
de  Israel.  Portanto,  o  fato  de  Deus  dar  a  um
homem  a  misericórdia  que  ele  deseja  não  é
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argumento  para  um  homem  concluir  que  Deus
aceita suas orações.

3. Se Deus te ouviu, pode ser que seja em favores
temporais, mas não em misericórdias espirituais.
Deus  te  dá  misericórdia  temporária,  mas  nega
misericórdia espiritual.  Pode ser que você tenha
implorado  riquezas  e  Deus  tenha  concedido  a
você  este  pedido,  para  torná-lo  rico  no  mundo;
pode  ser  que  você  deseje  honra  e  tenha  sido
elevado a lugares de honra; mas lembre-se de que
você implora a Cristo, você implora graça e glória;
se Deus não te der isso, você nunca verá a face de
Deus; e considere: tudo isso vai te fazer bem? Eles
vão apenas te alimentar para o dia da matança e
fazer  de  ti  um  doce  bocado  para  vermes  e
demônios.  Agora,  considere  que  benefício  isso
será  para  você:  ter  riquezas,  prazeres  e
contentamentos mundanos, e eles se mostrarem
uma  armadilha  para  você.  Portanto,  não  é  uma
base  justa  para  um  homem  concluir  que  orou
corretamente, porque Deus lhe respondeu. 

Um  quarto  fundamento  da  presunção  dos
homens,  da  bondade  e  da  aceitação  de   suas
orações é  este:  oram de cor e não de livro,  não
usam formas fixas. Mas isso também é apenas um
fundamento  falso,  como  aparece  por  essas
considerações.

1.  É  possível,  e  normalmente  também,  que  os
homens  orem  sem  livro,  mas  também  sem
coração.  Um homem pode orar de uma terceira
maneira,  ele  pode  orar,  e  ainda  não  orar  com
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livros,  nem com o coração, ele pode orar com a
força dos dons naturais, como eu já disse a vocês.

2.  Um  homem  pode  orar  sem  uma  fórmula,  e
ainda assim fazer apenas uma oração formal. Uma
oração formal não é usar uma forma de palavras.
Um homem pode possivelmente usar uma forma
de palavras, mas não ser formal. E, por outro lado,
um homem pode ser formal e, ainda assim, não
usar uma forma de palavras; isto é, ele pode orar,
e ainda não ter seu coração e afeições trabalhados
naquela oração.

 3. A oração não é uma obra da memória, invenção
ou expressão, mas uma obra do coração. A oração
não  consiste  em  uma  variedade  de  frases,  ou
mudança  de  método  e  expressão  usadas  na
mesma, mas um trabalho sobre as afeições. Deus
não considera que seja uma oração que não vem
do coração e não é acompanhada com o coração;
e,  portanto,  você  encontra  esta  expressão  a
respeito  das  orações  dos  santos  anteriormente:
Ana  derramou  sua  alma  perante  o  Senhor;  e
assim  o  salmista,  diz-se  que  ele  purificou  seu
coração;  e  diz-se  que  os  israelitas  esvaziam  o
coração como água perante o Senhor. 
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